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1 INTRODUÇÃO
Este estudo centraliza seu olhar em problemáticas de poética narrativa e de historiografia literária, articulando uma caracterização teórica da viagem com uma visão em diacronia de seu desenvolvimento no processo da literatura latino-americana na modernidade.   As representações da viagem na literatura latino-americana do século XX é a temática central deste estudo, cujo centro temático e compositivo organiza-se em torno da construção da viagem transcultural dentro da narrativa ficcional e dentro da poesia cubana da diáspora de autoria feminina, e focaliza sua atenção na leitura crítica da obra “Crónicas del Caribe”, de Juana Rosa Pita.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para a consecução deste estudo integram-se procedimentos de análise textual com procedimentos da teoria da interpretação, da narratologia e da hermenêutica. O corpus centra-se na análise de “Crónicas del Caribe”, de Juana Rosa Pita. Na sua categoria de pesquisa bibliográfica, a consecução deste estudo pressupõe consulta a fontes teóricas, críticas e historiográficas, versando os  instrumentos de pesquisa na obra poética Juana Rosa Pita. Em trabalhos extraídos da fortuna crítica da autora; textos teóricos relacionados com a história da literatura; estudos relacionados a poética da viagem; teórica e crítica relativos ao processo de diáspora; em especial à literatura de diáspora cubana.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
De acordo com Avtar Brah (2011), a noção de diáspora trás arraigada a imagem de uma viagem, embora deva ficar claro que nem todas as viagens podem ser consideradas diásporas. Esta intrínseca relação surge da tentativa de se estabelecer um conceito que abarque a magnitude da diáspora, assim, termos como viagem, fronteira, deslocamento, partida, exílio, desterritorialização entre outros passam a associar-se a esta ideia de sujeito em trânsito. A palavra diáspora evoca os traumas da separação e da perda de localização, mas também representa o espaço potencial de novos começos, de debate cultural e poético, onde as memórias coletivas individuais se (re)organizam, se (re)configuram. Os processos de formação da identidade diaspórica apresentam-se como exemplos afirmativos de que a identidade é sempre plural e está sempre em processo que ocorre na linha tênue e movediça de um espaço, de uma ideia de limite, de fronteira, e que, assim, acaba por configurar a noção de “espaço da diáspora”. Em Juana Rosa Pita, o sujeito transita entre as lembranças, ora silenciadas, ora gritadas pela voz da palavra, de seu lugar de origem contrapondo-o  a realidade a qual está imerso. A cada itinerário de sua viagem planta árvores, fixa raízes, e a cada nova migração essas raízes não são arrancadas, mas prendem-se mais a terra abrigo e de solo em solo vão formando teias. Teias que tecem o sujeito viajante e que o prendem a cada terra, a cada árvore que brota em solo ora tão estrangeiro, ora tão particular, terra fértil da palavra. Híbrido o sujeito renasce em cada encontro com o outro, serenando fronteiras e entregando-se a viagem interior, abrindo-se a alteridade. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A obra de Juana Rosa Pita exemplo impar da prática artística da diáspora não se apresenta apenas como uma viagem de redescoberta, nem de retorno, mas um espaço e um tempo de produção do sujeito viajante e de sua cultura identitária, ou culturas plurais identitárias. Neste sistema de relações, as práticas artísticas da diáspora não se apresentam apenas como uma viagem de redescoberta, nem de retorno, mas um espaço e um tempo de produção, de construção, de apropriação e de (re)construção do sujeito viajante e de sua cultura identitária, ou culturas plurais identitárias. A viagem transcultural como metáfora central abre espaço para que o próprio sujeito autoral se reconheça como mulher artista, poeta em trânsito e ser itinerante. 
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